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seja ou não publicado, não será eutregue. — Publica-se todos os dias não santificados. Ç 
PROFRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M, S. CARQUEJA JUNIOR. 
Dado no Paço das Necessidades, em 28 de Abril Additamento ao artigo 5.º na qual se descreve com verdade o effeito pro- 


PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 5 contem, além 


do decreto que acceita a demissão dada pelo 
snr. Perrer do ministerio da justiça e do que 
encarrega interinamente daqnella pasta o snr. 
ministro da fazenda, alteração de que os nos- 
sos leitores já teem conhecimento, contem : 

— Uma portaria determinando que os con- 
tadores o distribuidores dos juros ficam obri- 
gados a ter abertos os seus escriplorios de ma- 
uhã desde as 9 horas até ao meio dia, e de 
lorde desde as duas horas até ás 5. 

— Qutra determinando, que a deducção 
das custas do producto das tomadias deve só 
ter lugar no caso em que não haja reo conhe- 
cido, on quando o haja não contesta a toma- 
dia. 


] 


— E o aviso de que foram expedidas as 
ordens de pagamento dos vencimentos do mez 
de Abril das seguintes classes — camara dos pa- 
res — camara dos deputados — relação de Lis- 

“boa — tribunues do commercio — estado maior 
do exercito — supremo conselho de justiça mi- 
litar — Sé de Lisboa — majoria general — es- 
tado maiur da primeira divisão militar — go- 
verno civil de Lisbva. 


—— —— 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
1.º Direcção. — 1.º Repartição. 


Dom Pedro, por Graça de Deus, Rei de 
Portugal e dos Algarves etc. Fazemos saber a 
todos os nossos subditos, que as côrtes geraes 
edecretaram, e nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º Os wencimentos dos lentes e 
professures de instrueção publica e dos empre- 
gados dos diversos estabelecimentos litterarios 
e scientificos, que faltarem ao exercicio das 
suas funeções por justificado motivo de molestia, 
por licenças concedidas, ou nomeação legal para 
outro qualquer serviço do estado, serão regu- 
Jados pela legislação gera: e;commum'a todos os 
outros empregados civis do estado. 

Art. 2.º Ficam revogados os artigos 137.º 
e seus paragraphos dlo decreto de 20 de Se- 
tembro de 1844, e quaesquer outras disposi- 
ções especiaes em comtrario. 

Mandamos portamto a todas as auctoridades 
a quem o conhecimento e execução da referi- 
da lei pertencer , que a cumpram e façam cum- 
prir e guardar tão inteiramente como nella se 
contem. O ministro e secretario dos negocios 
do reino a faça imprimir, publicar e correr. 


de 1857. — El-Rei, com rubrica e guarda. — 
Marquez de Loulé. 


ms 


“CORTES 


CAMARA DOS Sans. DEPUTADOS. 


(Sessão em 2 de Maio.) 
PRESIDENCIA DO SNR. SOURE. 


Sendo meio dia verificada a presença de | 
64 snrs. deputados, abriu-se a sessão. 
. Foi lida e approvada a acta da sessão an- 
tecedente. 

Deu-se á correspondencia o competente des- 
lino. ã 

Teve segunda leitura um projecto de Jei 
dos snrs. Passos (José), conde de Samodães, 
Mamede, Passos (Manoel) e Pinto Soares, au- 
clorisando o governo a contrahir o emprestimo 
de cem contos de réis, para a construcção do | 
edificio da alfandega da cidade do Porto. 

Foi adwittido. E enviado á commissão de 
fazenda. 

ORDEM DO -DIA. 

Continuação da discussão do projecto n.º 73. 


O snr. Presipexte : — disse que continua- 
va a discussão do artigo 4.º 

O snr. Coxoe DE Samopies: — (sobre a | 
ordem) sustentou e mandou para mesa o se- 
guinte additamento ao artigo 5.º: 

E bem assim para negociar os titulos de 
divida fundada creada em virtude do mesmo | 
[artigo 4.º para satisfazer aos encargos resul- | 
tantes das disposições do artigo 1.º e áquel- | 
les que provierem dos arligos 2.º é 3.º, quan- | 
do se verifique a hypothess de ser necessario 
pagar em dinheiro corrente aos accionistas em- 
preiteiros — Conde de Samodães. | 

Foi adimittido e ficou tambem em discussão. | 

O snr. Fontes Peneina De MeLto: — sus- 
tentando a conveniencia de se fixar a somma 
das inscripções, que devem ser emittidas em | 
vista das declarações do snr. ministro da fazen- 
da, que suppoz que não seria necessario emit- 
tir mais que 4 mil contos, mandou para a me-| 
sa o seguinte additamento ao artigo 4.º | 

« Não podendo exceder a dita emissão a 
somma de seis mil contos de reis, nos referi- 
dos titulos até ao fim do anno economico de 
1857 a 1858, — Fontes. 

Egualmente mandou para “a mese um ad- 
ditamento ao artigo,5.º e uma Substituição ao | 
artigo 6.º offerecido pelo snr. ministro da fa-| 
zenda, que são os seguintes : | 

| 


8. 2.º O encargo que resultar para o lhe- 
souro das operações auctorisadas n'este artigo, 
não será superior ao que corresponder ao pre- 
co que tiverem no mercado as inscripções ou 
bonds, no momento da transacção accrescen- 
tado com o meio por cento do dito encargo— 
Fontes. 

Substituição ao artigo 6.º 

E" dotada a junta do credito publico com | 
a somma de 180 contos de reis annuaes, que 
serão pagos pelas alfandegas de Lisboa ou Por- | 
to, ou pelas contribuições directas dos diver- | 
sos districios do reino, na proporção que o | 
governo determinar. | 
S unico. A contar ds 1.º de Julho do cor- | 
rente anno de 1857 em diante, fica fazendo par- 
te da receita geral do thesouro, a somina cor- 
respondente de 180 contos de reis, proveniente 
dos rendimentos que constituiam a dotação do 
extincto fundo de amortisação, e que pelo ar- | 
tigo 2.º do decreto de 30 de Agosto de 1852, 
foram applicados á construção do caminho de | 
ferro do norte, reduzidos os encargos a que se 
acham obrigados por lei. — Fontes. 

Todas as propostas foram admitidas, e fi- 
caram tambem em discussão, 

Os snrs. ministro das obras publicas, Vidal, 
Sá Nogueira e ministro da fazenda, sustentaram | 
a desnecessidade de se fixar desde já a somma | 
das inscripções a emitir, porque talvez seja es- 
cusado fazer essa emissão; e sustentaram a ne- 
cessidade de se fixar esta sormma, os surs. Xa- 
vier da Silva, Fontes e Casal Ribeiro. 

Procedendo-se á votação, foi approvado o 
artigo 4.º, sendo regeitado o additamento que 
lhe ofereceu o sur. Fontes. 

O artigo 5.º foi approvado; sendo depois 
regeitado o additamento do snr. conde de Sa- 
modães e approvado o do snr. Fontes. | 

Os artigos 6.º e 7.º addicionaes offerccidos 
pelo governo, foram approvados, ficando assim 
prejudicada a substituição do sar. Fontes ao ar- 
tigo 6.º 

O snr. Antonio do Serpa: — mandou para a 
mesa o parecer da commissão da fazenda sobre 
o orçamento. f 

O snr. presidente: — dando para ordem do 
dia de segunda feira a continuação da que es- 
tava dada levantou a sessão. 


| 
| 
| 


—————- 
CAMINHO DE FERRO DE LISBOA 
AO PORTO. . 


A Revista Universal Lisbonense publica al- 
guns trechos de uma carta que de Lisboa com 
data de 8 d'Abril foi escripta so Daily News: 


ema 


| tavam 


duzido no paiz pelo bom exito das nogo 
relativas á concessão da linha do 
ferro de Lisboa ao Porto. 
transcrevel-os no nosso 
es: 

« Sir Morton Petto, acompanhado por Me. 
Wilson, e Mr. Loyd, volta para inglaterra nes- 
te paquete. Depois de uma prolongada discus- 
são de preliminares, accordou-se que as pro- 
postas de Sir Morton para a construcção do ca- 
minho de ferro da capital ao Porto, e á fron- 
teira de Hespanha, fossem acceitas pelo governo 
portuguez: S. M. el-rei, que tem sempre mos- 
trado o maior interesse no progresso destas ne- 
gociações, manifestou grande satisfação pelo re- 
sultado dellas, 

« Generalisou-so por todas as classes, e é 
francamente manifestado em alguns papeis pu- 
blicos, um vivo contentamento pela solução das 


ciações 
caminho de 
0. Seja-nos permitido 
jornal. São vs seguin- 


| difliculdades que se offereçam à concessão des- 


te caminho de ferro. 


« Os ministros estiveram em conferencia toda 
a noite passada, a fim de assignarem o contra-g 
elo antes da partida do paquete; e foi ainda 
esta manhã, poucas horas antes da partida d'elle, 
que o contructo foi ellectivameute assignado . 
Parece que todos impressionados com a 
importancia do passo que agora se deu, e os 
partidarios de todas as côres politicas devem 
consideral-o como a inauguração de uma nova 
éra, e como uma revolução mais nobre do quo 
qualquer dessss que por habito tem destruido 
Portugal. 

« Não é preciso ser propheta para antever 
os grandiosos resultados que deve produzir a 
grande arteria do caminho de ferro de Pariz, 
partindo do porto maritimo de Lisboa. O im- 
portante e florescente commerciodo. Brazil, ha- 
de construir aqui o seu deposito. Este magni- 
fico porto, aonde uma náu de linha póde a 


| toda a hora ancorar, independentemente [das ma- 


rés, ha-de ainda tornar a ser um dos maiores mer- 
eadus do mundo occidental. A causa cedo pro- 
dusirá os seus efeitos; e o dinheiro, homens, 
o os malerines quo depressa concorrerão aqui 
para estas grandes emprezas, trarão comsigo a 
animação, e o augmento do commercio, que 
durará até que, pela abertura do caminho de 
ferro, comece uma prosperidade mais duradou- 
ra, e Lisboa venha aser então a Southampton 
da Peninsula. 


« O snr. Avila, antes de se despedir ds Sir 
Morton Petto, disse que todos os ministros es- 
inteiramente satisfeitos com as conii- 


a em 


O IMPERIO CHINEZ. 


Ma mais de cinco annos que a China se 
vê alórmentada por um imal mysterioso que, 
em certas épocas, se apodera das nações e 
parece presngiar a sua ruína. Uma simples 
rebellião, que leve origem nas montanhas do 
Kouang Si, um incidente futil na apparencia , 
já fez derramar mais sangue do que teria der- 
ramsilo uma invasão estrangeira. Só em Nan- 
kin cshiram mais de 60,000 pessoas aus gol- 
pes dos rebeldes do sul; e como, se esla bor- 
rivel carniceria não tivesse podido cevar o fu- 
ror de matar que se apossou destas hurdas 
de insurgentes, os legriveis exterminadores de- 
gollnram-se depois uss aos outros. Os agen- 
tes do governo imperial não manejaram com 


bailarinos e comediantes de toda a sorte; os | 
palacios levantados sobre as margens dos ca- 
naes lresbordavam com cortezãs as mais bellas 
e mais instruidas da China; os gyneceus dos 
grandes senhores encerravam um numero im- 
menso de damas elegantes de Sout-Chou-Fon 
e airosas raparigas da Tarlaria; mas quando | 
os insurgentes se apoderaram da capital do Sul, | 
ficaram insensiveis diante deste luxo e de to- 
| das estas bellezas ; deram logo a morte a bai- 
|arinos e cortezã + & instiluiram immediatamen- 
te um communismo nolavel pela pureza de | 
seus costumes. Estes selvagens montanhezes 
do Kouang-Si fizeram respeitar a castidade, e 
proscreveram todos os excessos sensuaes parti- 
culares aos chinezes; as mulheres foram com- 
pletamente separadas dos homens ; chefes e sol- 
dados só obtiveram a raros intervalos de tem- 


menos furia o cutello exterminador; pode-se 
elevar sem exaggeração a mais de 40,000' o 
numero dos rebeldes que em Canton foram 
sacrificados 4 vontade da omnipatencia impe 
rial, 
Luir esta embriaguez sanguinaria n'um povo de 
habitos pacíficos, se a experiencia do passado 
nos não tivesse ensinado que as nações em 
decadencia , que so abandonsm a um sensua- 
lismo grosseiro são muitas vezes presas deste 
deliriu cruel. As inswrreições do Kouang-Si são 
para a China o que foram para as civilisações 
antigas, na sua declinação, os invasões dos 
barbaros. E, o qie é um facto mui notavel, 
em quanto que os mandarins, os ricos negu- 
eiantes , ouvindo vir essas horas promptas a 
exterminal os, se vão refugiar no fundo de seus 
Egynecens para empregar nos prazezes sensuaes 


os poncos dias que lhes restam de vida, os; 


vencedures, longo de se entregarem a excos- 
sos, que a sua fortuna tornaria lão faceis, inau- 
guram costumes d'uma austera rigidez. 
Nankin era outrora a cidado sabia e a 
cidade dos delvites; em parte nenbuma se en- 
contravamy em tão grande numero pelotiqueiros, 


Em verdade não se saberia a que aitri- | 


po a faculdade de frequentarem o gyneceu com- 
imum; o uso do opio fui prohibido sob pena 
| de morte; o uso do tabaco só foi raras vezes | 
| permitido, e as iguarias exquisitas e licores, 
fermentados foram quasi banidos da mesa dos 
| insurgentes. E” um phenomeno mui extraordi- | 
!'nario na China a existencia de revolucionarios 
| procedendo pela abstinencia e castidade. Mas 
us «vermelhos» do imperio do Meio, como lhes 
chama um jesuita, o padre Brouillon, são, nes- 
to estranho paiz, us representantes da idêa 
E sta, sem duvida mui alterada, e tem por | 
certo mais aflinidado com as tres nações cheis- | 
lãs que vão intervir em sens negocios do que | 
os mandarins ebsequiosos, hypoeritas, mentiro- 
sos, delegados da authoridade municipal. 
Para explicar a alteração, ou para melhor 
dizer a perversidade dos costumes chinezes, é 
necessario dar a conhecer a idea moral que pre- 
|sidiu de alguma sorte á consliluição deste 
| perio. Parece que na China loda a lei se acha 
contida neste simples mandamento do Decalogo: 
— Honrarás pai e mãe. — A perfeição, aos 
alhos dos sabios e legisladores, existo toda na 


quire-se pela exageração destas virtudes. Os 
deveres dos filhos para com os paes não se li- 
toitam aos testemunhos de respeito, amor, de- 
dicação, que lhes prodigalisam durante a vida; 
devem ainda, depois da morte, render-lhes uma 
especie de culto que se manifesta por ceremo- 
nias relígiosas que celebram á beira de seu tu- 
mulo em certas epochas do anno. Os chinezes 
não são dotados d'um sentimentalismo basfante 
exaltado ; comtudo presecupam-se muito: com 
o meio de assegurarem á sua memoria estas 
honras funerarias. Como homens scepticos, con- 
tam pouco com o reconhecimento dos collate- 
raes, e não sc julgam realimente seguros con- 
tra O esquecimento senão quando lhes nasceu 
um filho; porque este seria deshonrado se não 
rendesso aos manes de seus paes o culto pres- 
cripto pelos ritos. Os chinezes formam por 
isso os mais ardentes votos para terem um fi- 
lho. “Os legisladores e us sabios do imperio 
das flores, para salisfazerem a este ardente de- 
sejo. expressão mui significativa do espirito de 
familia, constituiram o concnbinato legal em pro- 
veto dos homens que não obtiveram filhos de 
sua legitima mulher. Porem para proclamar 
altamente que isso só é uma tolerancia que em 
nada deve mudar a constituição da familia, o 
filho da concubina é para o pae um filho le- 
gitimo sobre o qual não tem dirsito algum 
aquella que o concebeu, em quanto que fica 
completamente sujeito á esposa, a quem chama 
sua mãe e que vela pela sua educação. 

Mas a tolerancia degenerou em abuso; a 
concubina que nãe devia encontrar logar sob 
q tecto conjungal senão quando a esposa tinha 
sido infeconda, ahi foi admittida a titulo de fa 
vorita. Ainda mais, o senhor da casa ajuntou 
«liversas companheiras-á segunda mulher, .as 
quaes elle introduzira em casa mais por seu 
capricho do que pelos termos da lei. E hoje, 
não “ha mandarim , negociante, proprietario, 
operario abastado que não tenha. um gyneceu 


pratica das virtudes filiaes, e a santidade ad- 


em relação com a sua fortuna, Entre estas mu- 


lheres, cuja linguagem, cantos e gestos tem se- 
dueções irresistíveis para os homens sensuaes 
que cllas rodeam, introduziu-se a mais detesta- 
vel desmoralisação. O pyneceu chinez, para 
dizer a verdade, já não é senão um lupanar 
privado; a incontinencia, o aborto, o infantici- 
dio constituem os habitos destas sentinas. Ha 
excepções a este triste estado ds consas, bem 
o sabemos, mas só se acham nasicasas em rel 
ção com os homens do occidente. 

As classes elevadas sãv sobretudo invadi- 
das por esta monumania erotica que de alguma 
sorte é endemica no imperio do Meio. E'con- 
tra estas devassidões permanentes que os insur- 
gentes do Kouang-Si, bandidos meiu-selvagens, 
vieram protestar: elles tentaram, — sem exa- 
gerar podemos assim expressar-nos, — tentaram 
uma revolução anti-feminina, Como sese lhes li- 
vesse revelado a causa dos males de seu paiz, 
os seus braços cahiram sobre as mulheres, 
agentes aviltados pelos abusos das sensualida- 
des. Fizeram-nas descer do logar que occu- 
pavam, rebaixaram-as á classe abjecta d'escra- 
vas; numa palavra , fizeram-lhes expiar a in- 
fluencia que ellas tinham usurpado no estado 
de cortezis e do concubinas, Vê-se que os 
resccionarios chinezes não tem o privilegio da 
moderação. Mas não é só por causa destas 
desordens que a queda do imperio do Meio está 
imminente, é sobretudo porque a idea moral 
sobre a qual estava estabelecida esta sociedade, 
vae desapparecendo das massas. A relaxação 
dos costumes fez consideravelmento affrouxar o 
respeito para com os paes. Os rivaes mais le- 
miveis d'am voluptooso chinez, são seus proprios 
filhos, e as paixões rivaes são pouco respeilo- 
sas d'ordinario para com os objectos de seu ciu- 
me. A China tinha vivido muito tempo no es- 
tado do nação, porque bavia bonrado seu pae e 
sua mãe; hoje que está quebrado o esteio que 
sustentava o edificio social, é imminente a que- 
da deste edificio. 


(Presse.) 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


: AP 
ções do contracto; e na verdade as vantagens 
estão tão bem equilibradas que todos devem es- 
tar contentes. fã 5 5 

« Agora que estou escrevendo, fazem-se com- 
municações  telegraphicas para as provincias em 
resposta ás instantes perguntas sobre se o con- 
tracto tinha sido finalmente assignado. 


-« Durante a ausencia de Sir Morton Petto , 
Mrs. Rumball e Medhcott ficam encarregados 
de vigiar pelos seus interesses, e promover o 
que for necessario. 4 

« Ha muitos annos que não houve em Por- 
tugal uma occorrencia que tenha feito tão gran- 
de sensação. » 


— ima 


JURISPRUDENCIA COMMERCIAL. 


No dia 25 d'Abril julgou-se no tribunal 
de 2.º instancia commercial uma causa de gran- 
de importanciá para o commercio, e principal- 
mente para às companhias de seguros. Joaquim 
Antonio Simões, representado por seu advega- 
do o dr. Levy Maria Jordão, reclamava que a 
companhia União Commercial e Bonança o in- 
demnisasse da totalidade da quantia com que 
tinha contribuido para a avaria grossa, catéula- 
da sobre o valor das fazendas no logar dv des- 
tino muito superior ao dado na apolice, funda- 
do mos artigos 1834 e 1842. 

A companhia, por seu advogado o dr. Hen- 
rique Carlos Midosi, oppunba-se ao pedido, 
fundado não só na pralica constantemente se- 
guida pelss companhias de seguros, e adopta- 
damas principaes praças estrangeiras, mas na 

- intérpretação da lei mais conforme com os prin- 
cipios de direito que regem a materia) prom- 
tificando-se a indemnisar os reclamantes unica- 
mente da cuntribuição em proporção do valor 

«dado na apoliee sos objectos segurados. A sen- 
tença da 1.º instancia foi contra a companhia, 
was a relação commercial decidiu a seu favor, 
tizando assim um ponto que até aqui era du- 
vidoso em materia de segaros maritimos. Na 
bem elaborada sentença do digno jurisconsulto 
Gaspar Pereira da Silva, e no actordão que 5 
Tevogou se encontram. fados os arguinentos que 
pró e contra 'se podiam apresentar. 

« 4.º No processo commercial é admissi- 
« velo rol de testemunhas apresentado poste- 
« tiormente no offerecimênto do libello. Artigos 

4091, 207, 1078 do Cod. Com. 

« 2.º A indemitisação que os segiradores 

« devem aos segurados pelas quantias com que 

« estes contribuiram para à avaria grossa, deve 

« ser regulada peto valor dado na apolice ans 

« objectos seguros, é não pelo valor que às 

« 

« 

« 


objectos liverem no logar da descarga. In- 
terpretação dos artigos 1834 e 1842 do Coil. 
Com. 

«3º Os seguradores não tem obrigação 
de satisfazer aos segurados toda a quantia 
com que estes contribuiram no regalamento 
das avarias, quando os objeelos seguros tem 
no logar do destino, valor excedente áquello 
por que foram seguros, mas unicamente a 
parte correspondente ao valor dado na apo- 
lice a esses objectos. » 


SENTENÇA DA 1.º INSTANCIA. 


Vistos os autos, ect. 
y Pedem os A4. Joaquim Antonio Simões & 
Irmão, em seu libollo a fl. 4, que os RR. os 
directores da companhia, União Commercial e 
Bonança sejam condemnados a pagar-lhes a quan- 
tia de rs. 4975943, moeda do Portugal, cor- 
respondente a rs, 9858928, moeda do Brazil, 
que tanto lho coube na contribuição para a 
avaria grossa, como carregadores de 40 pipas 
le vinho no patacho Palpite, capitão Gaspar 
da Silva Rodrigues, da Pigueira para a Babia, 
onde teve logar o regulamento pela avaria gros- 
sa, que v navio sofireu, achando-so o referido 
vinho seguro na companhia demandada em rs. 
3:0008000 nos termos d'apolice a fl. 7, aceres= 
centando, que os RR,, despresando as condi- 
ões da mesma, se lem recusado ao pagamento 
a quantia com que elles A4. contribuiram. 
A companhia defende-se com a materia de- 
duzida em sua contrariedade a fl. 38, e alle- 
8a: —que nunca so, negou, nem se nega, a 
preac aos dA. o ue realmente lhes dever , 
nto assim, que já lhes afivreceu a quantia de 
rs. 2948599, por ser aquella com ÃO é aire 
ta indemnisação. quanto ás 40 pipas de vinho 
seguradas, conforme o valor que lhe fóra dado 
na apolice, que é o que se deve ter em vis- 
ta, e segundo o, qual elles e outros segurado- 
Tes costumam, pagar, sem que d'isso até hoje 
se tenha feito questão, visto que elles não se- 
guraram lucro esperado ; que o contracto é me- 
ramente de indennisação, e que não são. res- 
ponsaveis em relação a esse valor superior , 
ue para o reghlamento d'avarias se deu ao 
vinho dos AA. seguro em trez cuntos do reis. 

O que ludo visto: 

Altendendo a que a questão dos autos se 
reduz à saber: Se os RR. seguradores teem 
obrigação de satisfazer aos AA. segurados toda 
a quantia com que estes contribuiram no ro- 
gulamento junto a M1,, ou só uma parte, d'essa 
quantia, como prstendeçhy correspondente. ao 
valor que na apolice sé deu ás quarenta pipas 
de vinho seguradas ; E 

Attendendo a que o artigo 1834 do Cod, 
Com. é que regula a questão suscitado, e m'ello 


se lê: « que os seguradnres das mercadorias, 
pagarão d'indemnisaças para a avaria commum 
tanto quanto essas mercadorias devem  respe- 
clivamento contribuir nella ; no A 

Autondendo a que esta disposição é termi- 
mante e explicita, e en presença della não póile 
fazer-se questão do que cumpre ans segurado- 
res pagar, e só poderia haver duvida a res- 
peito do modo por que devem «contribuir as 
mercadorias, isto é, de qual deverá ser o va- 
lor por que ellas leem de fignrar na repartição 
ou regulamento d'avarias grossas ; 

Altendendo a que tambem esse ponto não 
póde ser objecto de questão, pois que o artigo 
1842 do codigo determina bem claramente, que 
para a repartição das avarias, sejam as fazen- 
das, em regra, eslimadas segundo o seu valor 
no logar da descarga, deduzido o frete, direi- 
tos d'entrada e outros ; 

Attendendo a que em taes termos é evi- 
dente, e é logico que os seguradores, entre nós, 
em presença da nossa legislação, faltam ao pre- 
certo do codigo e áquillo que devem, deixando 
d'indemnisar o segurado de toda a quantia com 
que as fazendas contribuiram no porto da des- 
carga, como fica dito ; 

Altendendo mais a que ninguem põe, nem 
se póde pôr em duvida a boa [é com que a 
companhia demandada veiu a juizo, nem mes- 
mo que em outras companhias de seguros, e 
em outros paizes se tenha alguma vez seguido 
essa pratica que articularam os RR, antes é 
muito possivel que assim tenha acontecido ; 

Altendendo, porém, a que nem essa pra- 
tica póde prevalecer contra arlei, nem a lei, 
n'este ponto, é em toda a parte identica, e Ler- 
minante e clara, como entre nós, visto que o 
citado artigo 1834 do nosso codigo tem a sua 
fonte proxima no artigo 22 do liv. 2 4. 10, sec. 
1 do codigo belga, ou dos Paizes Baixos, do 
qual foi copiado, e esso artigo 22 não tem ne- 
nham que lhe corresponda no codigo francez, 
como se vê na concordancia dos dois, codigos 
por mr. De Forthois, tom. 3 pag. 68 e seg, 
Bruxelles 1827; nem o linha na antiga orde- 
nança da marinha de 1681, mas apesar da falta 
uma disposição terminante e clara, era já 
n'esse mesmo sentido a doutrina dos escripto- 
res, como se deprebende do que. escreveram 
Emerigon, Pothier, Vallin, Boulay-Paty, € ou- 
tros muitos, quando fallam das obrigações dos 
segurados nos casos d'avarias, e designadamen- 
te Baldasseroni, t. 4, pag. 166 e seg, ; não sen: 
do para adinirar, em consequencia, alguma di- 
sidade de opiniões n'esta materia, e ainda 
e o codigo d'Hollanda, que no artigo 720, 
copiou 0 citado artigo 22 do codigo belga, a 
crescenta palavras, que podem lrazer-se em 
appoio da opinião dos RR.; mas essa não é a 
nossa lei; 

Attendendo finalmente, a que a disposição 
do; nosso codigo está longe de produzir algama 
lezão. para as companhias de seguradores, como. 
parece que se quer indicar “na contestação, an- 
tes é ella, “indubitavelmente a mis conforme 
aos principios de justica, e aos que constituem 
a base do contracto do seguro, isto é — pre- 
mio para o segurador e indemnisação para o 
segurado — pois que sendo certo e invariavel o 
valor das avarias, se aos objectos contribuintes 
se dér proporciunadamente uma estimação mais 
baixa, será maior a percentagem para chegar a 
prefazer o valor invariavel das avarias; e d'este 
modo] vinham os seguradores à pagar o mesmo, 
sem pretexto, nem apparente para se queixarem: 
na certeza de que esse systema se vinha Jogo 
a introduzir se elles se recusassem a indem- 
nisar por inteiro os segurados na hypolhese 
dos autos, 

Por taes fundamentos E 

Julgo procedente a acção intentada, e por 
meio della condemno os RR. na quantia pe- 
dida, e juros desde a interpellação, e bem assim 
nas custas sem multa, mesmo a respeito da quan- 
tia não confessada por serem administradores 
de bêns alheios. 

Lisboa, à de Dezembro de 1856. 

Gaspar Pereira da Silva. 


ACCORDÃO DA 2.º INSTANCIA COMMERCIAL. 


Accardão em Relacão, ete., que não dão 
provimento ao aggravo. no auto do processo a 
1. 49, por quanto não ha offensa de lei no des- 
patho de que se aggravou, vislo que o invo- 
cado artigo 1091 do Cod. Com. nem probibiu 
absolutamente a posterior apresentação do rol 
de testómunhas, nem quando assim-verilicada, 
lhe impoz.a pena de nullidade, o que aliaz era 
indispensavel. para ella ter logar, muito prin- 
cipalmente em processo commercial na presen- 
ça das regras canonisadas. pelos art.º 207 e 
1078 do respectivo Codigo. 

Conhecendo da Appellação interposta, e at- 
tendendo a que as relações entre segurador e 
segurado o es respectivos direitos e obrigações 
de cada um d'elles, devem ser regulados pelos 
princípios geraes de direito ácerca do contrato 
de seguro, e pelas estipulações especiaes da com- 
petente apolice. . 

Altendendo:, outrosim a que o referido con- 
tracto de seguro nos termos dos art.º 1672 e 
1720 do mesmo Codigo tam sómente impõem 
aos seguradores (mediante o premio ajustado) a 
obrigação da indemnisação da: perda ou damno 
acontecido, ao. objeto segurado, e não a outra 
diversa obrigação da indemnisação do lucro-espe- 
rado, quando este não foi expressamente estipu- 
lado e nos termos legaes e separadamente ava- 


liado na respectiva apolice tudo sob pena de 
nullidade.. do gd 
Aftenidendo mais a” que segundoros mesmos 
principios de direito na apolice estimada, qual 
ade fl., o valor nella dado ao objecto segu- 
rado deve ser sempre a base reguladora da in- 
demnisação a fazer, quer tenha occorrido a per- 
da inteira do mesmo objecto, quer a deterio- 
ração ou perda parcial d'elle, porque de con- 
trario, resultaria o absurdo de ser o segurador 
responsavel por um valor a que se não tinha 
obrigado e em relação ao qual se não linha es- 
tipulado o premio correspondente , quando aliaz 
por outra parte, é sabido, que quanto ao valor 
excedente a estimação dada 'na apolice, ea res- 
peito do qual o segurado ficou a descuberto, é 
elle, na censura de direito, considerado como 
seu proprio segurador. - 
Attendendo finalmente, a que a disposição 
do artigo 1834, determinando que os segurado- 
res das mercadorias paguem paraa avaria com- 
mum tanto quanto os objectos segurados de- 
vam respectivamente contribuir n'ella,, unica- 
mente deve ser entendida quanto a estarem os 
ditos seguradores responsaveis à wna percen- 
tagem igual áquella que suportaram os obje- 
ctos segurados, mas reguladas sempre na escala 
de proporção pelo valor dado na apolice esli- 
mada, e mão pela avaliação eita no logar da 
descarga, prescripta pelo outro art. 1842, cuja 
disposição é meramente limitada ás mercadorias, 
não devendo tornar-se extensiva aos segurado 
res, quando estes não seguraram o lúcro espe- 
rado, nem assim se responsabilisaram ás fuc- 
tuações do mercado no logar do destino, e não 
póde duvidar-se que é esta à verdadeira e ge- 
nuina inteligencia do citado art. 1834, attenden- 
do-se ao que o proprio author do Codigo es- 
creveu a tal respeito no commentário sobre ava- 
rias a pag. 84% no outro commentario ácerca de 
seguros maritimos , verbo avaliação de efeitos 


-segurados e Dicc. Jurid. Com. verb. indemni- 


sação, reprovando em todas as ditas obras, a 
opinião contraria que terminantemente qualificou 
de absurda , erronea, e injusta, não sendo por- 
tanto de presumir que depois de tão firme e 
fundada convicção à adoptasse ha posterior com- 
pilição e redacção do Código, sem embargo da 
resalva enunciada na Dedicatoria delle, e com 
a referida opiniao do author do nosso Codigo, 
egualmente se conformaram Pardessus; Cours de 
Droit Com., Tom 2, P. & T. 5, Gp. 3, Seco, 
4, 0.º 859 — Boulay=Paly nas Conferencias ao 
Trat, de Seguros de Emerigon, Tom. 2. pag- 
6 e seguintes, 4lauzat — Traité Gen. des Assur, 
e outros mais. 

Portaítto reformando a sentença apellada, 
condemnam de preceito a appellante companhia 
seguradora a pagar aos appellâdos uma percen- 
tagem egual áquellas com que contribuiram as 
mercadorias seguradas, mas reguladas tam só- 
mente na escala de proporção do valor, a ellas 
dado na respectiva apolice, e sem vencimento 
de juros, os quaes unicamente terão logar quan- 
do se não verifique o pagamento da julgada in- 
demnisação dentro do praso marcado no art. 
1835, e que será contado desde o transito em 
julgado desta senteniça, pois que não tendo os 
seguradores duvidado pagar a somma a que eram 
obrigados não lhes deve ser imputavel: e preju- 
dicial a demora da verificação do olfertado pa- 
gamento, e que praveio da recusa e oppasição 
dos appelládos. — As, custas serão divididas de 
permeio entre ambas as partes e paguem Os 
appellados a multa legal relativa ao excesso pe- 
dido e não vencido. 

Lisboa, 25 de Abril de 1857. 

Brederode — Bacellar — Magalhães e “Avel- 


lar, e p 
(Jornal do Commercio). 


——— sm 
LISBOA 5 DE MAO. 
(Correspondenéia part. do Commercio do Porto ) 


Já deveis saber pela carta que hoje vos escrevi 
pelo «Lusitana» que o snr. Ferrer dera hontem 


a sua demissão de ministro da justiça e que | 


Sua Magestade lh'a aceitara, ficando  interina- 
mente encarregado daquella pasta o snr. Anto- 
nio José d'Avila, ministro da fazenda. 

Quanto á demissão do snr. Ferrer pouco 
mais temos a accrescentar. Estranha-se que 
s. ex.º tenha deixado a pasta por causa da cun- 
cordata, porque sabia quaes eram os lerimos 
della antes de ser chamado aos conselhos da 
corda. Não lemos ouvido lamentar que o 
snr. Ferrer se relirasse do governo, onde ape- 
nas esteve 50 dias. 

Na sessão de bontem da camara dos de- 
putados foi approvado o projecto, que lixa a 
contribuição predial no anno civil de 1858, o 
que auetorisa 0 governo a contrabir um em- 
prestimo até 100 contos de reis para ser appli- 
cado ás obras de recunslrucção do edificio da 
esehola polytechmca — e o que fixa em 24:000 
praças de pret de todas as armas a força mi- 
litar- do exercito para o anno de 1897 — So- 


gundo o mappa junto a este projecto lem o) 


districto do Porto de concorrer para 0 recru- 
tamento com o contingente de 342 homens, o 
de Braga 284, o de Bragança 123, 0 de Vian- 
na 128, e o de Villa Real 175. 

Todos estes projectos ou foram votados sem 
discussav ou depois de breyes reflexões d'al- 
guns deputados. 

Foi enviado ás commissões da [azenda e 
obras: publicas um projecto de lei do snr* mi- 


nistro-da fazenda para o g jo” ser auctori- 
sado a lançar um imposto de transito nos pas- 
sageiros e  mertndorias , É j transitarem pelo 
caminho de' ferro de Lisboa ao Porto; 

A junta do credito publico começa gma- 
nhã o pagamento dos juros relafivos ao pri- 
meiro semestre do corrente: anno. 

Entrou antes d'hontem no Tejo e parte 
ámanhã para o Brazil o novo vapor brazilei- 
ro «Marquez do Caxias», que pertence á com- 
panhia de paquetes a vapor, do Rio ds Janei- 
ro. Foi construido em Inglaterra. E” da for- 
ça de 120 cavallos. 

O mercado de fundos esteve bontem pon- 
co animado, havendo alguma diminuição nos 
preços. Eis aqui a cotação 
Inscripções de 3 p. cento 
Coupons.. 
Divida dilferida 
Papel moeda ...... a 
Aeções do banco de Portugal 
Ditas do Porto ........... 
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“NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor «Lusitania» en- 
trado hontem de Lisboa conduziu 109 passa- 
geiros entre elles os seguintes : 

José Bento Ramos Pereira e esposa, Ma- 
noel Pimenta Ramos Faria, Manoel José de 
Sousa Vianna, George Henry Hastings, Domin- 
gos Corrêa Rezende Rego, Bernardino Corrêa 
de Rezende Rego, Antonio José Pereira de Ma- 
galhães e esposa, Henrique Joaquim Christianno 
Arwart, José Pires Padinha, D. Leonor Augusta, 
M. Falcão Araujo e Castro, D. Rodrigo José de 
Menezes, Francisco L. Ferreira, D Adelaido 
Maria José Rayo, Manoel Marlios Marinhas , 


Manoel José de Sousa Queiroz, Antonio Joaquim - 


dos Santos Maia, Fernando Domingues, Joanna 
Domingues, Eduardo Clemente. 2 

Mais O vapor «Vesuvio» sabido han- 
tem ás ff horas da manhã para Lisboa, con- 
duziu 48 passageiros, entre elles os seguintes : 

José Antonio de Carvalho Brandão, e sua 
esposa, Manoel Antonio de Pinho, Rodrigo Do- 
mingaes da Silva Sranjo,-Mareos Alves da Pai- 
xão, Manoel José. Vieira, Joaquim Antonio de 
Miranda, José Alves Lamego, Jacintho Soares 
Leite, e João Pereira Peixoto Sarmento, 

— Quurentenas. O snr. Pilguera encara 
regado dv consulado pofluguez em Vigo par- 
Licipou á Associação Commercial haverem en= 
trado náquelle porto, para fazerem quarentena 
no dia 5 do corrente a barca portugneza Leal 
procedente do Rio de Janeiro 63 dias de viagem 
coin carga d'assucar e café, 22 tripulantes e 46 
passageiros , tendo falecido durante a viagem 
um daqueles e cinco destes. 

E 6 pataclio Ameliasprocedento da Bahia 
em TO diás, com carga d'aguardento, caurus 
e wmelaço. 

— Aguardente de milho. Estamos antho- 
risídos para declarar, que por participações 
officiass datadas do corrente mez de Maio, é 
recebidas dos concelhos do” districto  adminis- 
trativo do Porto, consta que nos mesmos con- 
celhos não esiste fabrica alguma onde se quei- 
me miiho para aguardente. 

— Associação Portuense das Classes Labo- 
riosas. No domingo lerá logar na caza da Ga- 
mara tma sessão solemne da Associação Partuen- 
se das Classes Laboriosas para festejar a appro- 
ão dos seus estatutos. Consta que esta ren- 
o será celebrada com grande apparato é com 
assistencia das anthoridades. 

— Incendio. Montem pelas 4 horas da tar- 
de manifestou-se um incendio nas trazriras das ca- 
zas do snr. Antonio Francisco Mendos, con e: 
tabelecimento de mercearia na rua de Bellomon- 
te. Os soceorros appareceram de prompto e o 
prejuizo fai insignificante. 

Recominendamos mais enilado nos signaes 
d'incendio, porque hontem umas lorres davam 
17. outras 15 ecoutras 14 badaladas. 

São faceis de prever os inconvenientes desta 
desordem. 

— Oleo de tabaco. Eis aqui nma des- 
coberta que póde ser de muita importancia para 
a industria. À semente do fábico contém pro- 
ximamente 15 por 100 oleo, que pela 'pro- 
priedade de ser mui seceante é proprio para 
a pintura o fabrico do vernizes. 

O modo de o extrahir é o séguinte ;iro- 
duz-se primeiro a semente a pó, depois faz-sa 
uma. massa espessa, com tina quantidade pro- 
porcionada de agua quente, submetltendo-a À 
acção de uma forte prensa 

O oleo obtido clarifica-se fncilmento expon- 
do-se a um calor moderado, afim do coagular 
a albumina vegetal da semente que com as do- 
mais impurezas se precipita no funlo da va- 
silha. 

— Ladrões galantes. O «Conrrior de Pa- 
ris» conta o seguinte roubo que não deixa de 
ter sen sale pimenta: 


« Parece que duas damas que hiam em 
um omnibus foram victimas da distineção de 
alguns do seus compenheiros de viagem; uma 


encontrou em vez de uma carteira que conti- 
nha 300 francos para um vestido, outra con- 
tendo 13 soldos; e a outra dama que linha 
no Bolso uma nota do banco encontrou vim 
bilhete de lheatro correspondente á represen- 
tação da noute antecedente, í 

— Teremos nós tanto? 
Havre diz: 


O «Journal do 


« Ás ultimas cartas de Portugal annunciam 
que este reino se dispõe a fazer causa com- 
muma" coa a Inglaterra na goerra contra a Chi 
nó: e que dos purtos'portuguezes vãs. partir 
ums corveta, um brigue, ntm-vapor, uam trans- 
porte“ com 400 Inomens para Macan! !! . 

= Publicação. No dia 26 d'Abril pobli- 
cou-se em Paris o 16.º entretenimento dos — 
Cursos fwmiliares: dlelilterntara — por Lamartine: 
tracia do seculo 18 e de Boileau. As duas pro- 
ximas publicações tractarão da lilleratara  ita- 
lina. e dos tres poemas de Dante: O Inferno, 
o: Purgatorio, o Paraiso. 

— Premio ao valor. A bordo da nau 
franceza «Bretagne» , que se acha em Toulon, 
serve um joven segundo tenente, qne foi pri- 
sioneiro na ultima guerra do mar Negro, de- 
pois d'uma corajosa defeza, passando depois al- 
-gunsmezas em Kinburm. Q gran-dnque Cons- 
tamino da Russra, vizitando ultiyamente aquelle 
navio pediu para ver o dito official, e apresen- 
tendo-se este o princepe- tirou uma das medo- 
has que trazia do peito, e q prendem n'uma 
essa dy farda do joven marítimo, dizendo : 

« E" um admirador da vossa coragem que 
vos dá esta dintineção em mome do imperador 
da Rassin que vos conhece pela reputação; é 
um amigo que vos pedo que a uzeis, como 
lembrança soa » 

É, dpois: voltanda-se para: o almirante fran- 
eez Trehouart, acerescentou;: 

« Pego-vos, almirante, que authorizris este 
officint À acompanhar-me durante a minha per- 
manencia em Toulon; será meu ajudante de 
sampo até 4 minha partida. » + 

A aulhorisação fui concedida, comu é bem 
de crer. 

— Presente. A imperatriz vinva da Ros- 
sia, enviou a M. Mello , anthor da «Historia 
intellectual da Russia», um anel da Drilhantes, 
como provm dm sua alla satisfação. 

— Caldeirão e caldeirada. 


Um anrives 


de Vienna, recebeu de Szegedin (Hungria), en- |, 


ecommenda de um caldeirão de prata, sobre 
fros pés, como usam os bungaros de Pesth 
para preparar os seus banquetes. 

é” neste caldeirão que se apresentará ao | 
Imperador e Imperatriz d'Austria à sopa de 
peixe, manjar nacional, e favorito dos hua- 
garos. 

Em toda a [angria se preparam preciosos 
presentes para offerecer a Snas Magestales Q 
buurgmestre «Arad foi a Pariz para comprar 
um objecto que a cidade possa ollertar á Im- 
peratriz. Voltou conduzindo uma ealdeirinha 
d'agua benta de seculo XI, e uma banea magni- 
fica douro e prata; esta custou 30,090 fr., 
€ aquela 10,000. 

=> Ainda o pallium. Fallamos hontem 
dásta insígnia da aathoridade episcopal, sobre 
& qual encontramos em am jornal estrangeiro 
mais Os seguintes pormenores : 

e 4 confecção do? «pallium» é das mais 
singulares; o sen estofo é tecido de lã de 
dous cordeiros brancos benzidos em Roma, na 
igreja de Santa Tgnez, no dia da festa desta | 
Santa, Estes cordiros são depois guardados 
em alguma comminidade religiosa, até chegar 
e tempo da tosquia. Os «paliiums» feitos des- 
ua são depois colocados sobre o lumulo de 
R. Pedro, e alli ficam toda 8 nuite que prece- 
deu dia deste Apostolo, s 

São Denzidos no dia segninte no altar 
da igreja deste Santo, e enviados aos metro- 
politanos e bispos, que leem direito . para os 
ezar. Na jurisprudencia canonica tracla-se des- 
tes direitos, e dus privilegios legados ao «pal- 
um.» 

O theologo Dom de Vert, diz que o «pal- 
Hum», na origem, era o paramento ou borda- 
dura da casula dos sacerdutes, e que ha dous 
an tres seculus sómente é que passara a ser 
ornamento particular. 

kangnet, refutando esta opinião , provo 
que era in ornamento episcopal do tempoe 
Santo Isidoro de Damirtta, falecido em meado 
do 5º seculo, S. Cezario d'árles, no meio 
do 6.º seculo rocebouo do Papa. 

—— .Triumpho dos bons principios. Na le- 
gislmtura de Albany, a commnissão nomeada 
para examinar o valur pratico do Tribunal S 
uremo dos Bstulos-Unidus na questão de Dred 
Scott, apresentem O seu parecer à assembléia 
anulando virtaalmento, por vm acto legislati- 
voa applcação do julgado judiciario do pri- 
meiro tribunol federal 
war passo grave, dl que se comprehen- 
derá toda a importancia, à vista das seguintes 
cosuluções zum que conelne o parecor, 

« Resolven-so: Que este estado (Ney-York) 
não sollrerá a escravidão nos seus limites, sob 
menthuma fóruia, nem com nenhum fretexto, | 
mem por nenhum lapso de tempo, por corto 
que possa ser, € quacsquer que sejam as con- 
sequencias ; 

a Que o Tribunal Supremo dos Estados 
Umidus, petsrarie de que “a mataria dos jui- 
zes que o compõe, o tem identificado com um 
yartido agressivo de latitude, perdem a con-| 
fiança 6 0 respeito do poro deste Estado 

€ Que o governo do Estado"seja rogado, | 
para trausmulir ama copia deste parecer, da 
lei abaixo mencionada, e destas resoluções gos 
diferentes governadores dos Estados da União. ». 

"A dei é assim concebida. | 

“se 1,9 A descendencia proxima 00 remota 
dum africano fosse elle, ou podesse ou não | 
ser escravo, — nem nenhuma côr de pelle, pri- 


vatá alguem da qualidade de cidadã deste Es- 


[se sua filha para a perpetração de tal crime; 


- O COMMERCIO DO PORTO. - 


tado, nem dos; direitos-e privilegias, inherentes 
a este liífulo. 

« 2:º Todo o escravo que vier ou fôr 
“conduzido; a este: Estado eom consentimento de 
seu senhor ou de sua senhora, ou que vier 
ou fôr conduzido involantariamente a este Es- 
tado, será livre. 

« 3.º Toda a pessoa que deliver, ou pro- 
corar deter na escravidão ou como escravo 
neste Estado, qualquer pessoa das mencionadas 
no 2.º artigo deste acto, on qualquer outra li- 
vre de côr, sob qualquer fórma ou pretexto, 
ou por qualquer lapso de tempo, será culpada 
de felonia, e provado o. facto será encerrado 
na prisão do Estado por tempo que não será 
menor de dous nem maior de-dez annos. » 

Já se vê que não é negocio de meias me- 
didas, 

— Meolestia das vinhas. (Do Direito): — 
D'uma carta particular, escripta do Douro a 3 
do corrente: Em alguns sitius, mais quentes, 
já appareceu a molestia, segundo o costume 
dos mais annos, e naturalmente progredirá da 
mesma forma. O-bicho tambem já appareceu 
bastante, que tantos damnos causou nos outros 
annos. As vinhas geralmente estão com muito 
boa rebentação, e na maior parte com grande 
nascença de cachos; mas dizem-me que em 
sitios é regular, m'outros inferior. Nesta lo- 
calidade é copinsa, porque, não ha pampano, 
que não traga 2 e 3 cachos, Por aqui enxo-| 
fra muita gente, principalmente as quintas da 
margem do Douro; eu ainda o não fiz, por- 
que primeiro quero ver como os outros se acham 
com a receita. Aqui teis a verdade, como 
ella é. - 


INTERIOR. 
joio (Da Ordem Publica). | 


COIMBRA 5 de Maio. 
Um crime atrocissimo foi perpetrado no dia 30 
de Março ultimo. — Juão de Brito, do togarde 
Sages, sua filha Maria de Brito, e o marido 
desta Antonio da Cunha, do logar do Furtado, | 
andavam em demanda com o cura da freguezia | 
de Sages, por motivo d'um moinho, que se ha-| 
via edificado proximo a um assude do dito Juão | 
de Brito. Não podendo vingar-se do padre, 
procuraram aqueltes malvados outra victima, em 
que padessem exercer toda a sua ferocidade 
Rito Papoila, da villa deValegim, dizia-se ser 
amasia do dito padre; e por esta supposição, 
foi ella a victima escolhida : uma irmã de Anto-| 
nio da Cunha encontrou a infeliz na manhã da- 
quella dia; conversam amigavelmente ; tracta 
com a viclima a venda de dous alqueires de mi- 
lho, porque a infeliz Rita era padeira : leva a | 
a uma das propriedades de João de Brito, onde 
sabia que todos a esperavam, parque havia sa- 
hido em busca de Rita: ao aproximar-se de 
seus algozes, a infeliz. por um sinistro presen- 
tlimento, tentou fugir; fui então-que João de 
Brito, pegando n'um sacho , correu. sabre ella, 
lançando-a por terra com uma forte pancada, 
arrasta-a pelos cabellos para a casa da quinta ; 
sangram-a como a um porco ; rasgam-lhe a boc- 
ca até ás orelhas ; arrancam-lhe os cabellos ; 
e fazem-lhe tractos, que por obscenos não podem 
relatar-se | |! ; 

E” neste estado, que o dito Judo de Brito, 
levando ás costas o cadaver. e bindo acompa- 
nbado por Manoel Noutel, criado de Antonio 
da Cunha, o conduziu para a povoação de Sa- 
ges, e o lançou em uma quelha, defronte da 
janella do padre, deixando o cadaver n'um es- 
tado indecente e vergonhosa. 

A justiça prosegue nas diligencias para pre- 
parar as proyas que evidenecem nm tão borro- 
roso crime; os barbaros assassinos estão presos; | 
e já na casa, onde se perpetrou o delicto , se 
encontrou o sangue da assassinada, e parte dos 
cabellos [ 1... 

Parece inacreditavel que um pae associas- 


que esta obtivesse a annnencis de seu marido, 
e não só a aunuencia, mas ainda que este con- 
vocasso sua irmã para atraiçoar a desgraçada | 
rapariga, com quem traclava de amizade, para 
birentregal-a à seus algozes... | 

Lamentamos que a sociedade esteja consti- | 
tuida de modo, que seja necessario que nas 
leis penses se consigue ainda à pena de morte; 
porem, para crimes, como o que acabamos de 
relatar, aquela pena é de certo insuficiente , 
porque o desagravo não é completo. 


—— ——— ! 


EXTERIOR. 


Da «Gazeta de Maibrid»: 

«PARIZ 1.º de Maio — O Gran Duque Cons- | 
tantino da Russia chegou a Pariz hontem 30 
ás 5 da torde: foi recebido na estação do ca- | 
minho de ferro por S. A. I. o Princepe Na-| 
poleão, e muito victorisdo pelo povo. 

Falleceu em Londres S. A. -R. a duquesa 
de Gloucester. » 


No dia 1.º de Maio teve lugar a abertura 
das córtes hespanholas , sendo lido pelo presi- 
dente de ministros, nas duas camaras , o se- 
guinte discurso em nome da rainha: 

«Snrs. Senadores e Deputados : Nunca foi 
maior a minha satisfação, vendo-me no meio de 
vós depois dos disturbios que agitaram e com- 


moveram, a Reino. 
Providencia que.ainda ha de ser maior esta, 
minha satisfacção quando, com a vossa coope- 
ração e esforços, vejamos banida de todos os 
corações a memoria desses tristes acontecimen- 
tos, do mesmo. modo que do meu coração, fai 
banida, Só assim conseguiremos upir em um 
fim commum a todos os hespanhoes e restabele- 
cer a nossa patria no alto lugar que lhe cor- 
responde , e de que só podem faze-la descer a 
divisão e discordia entre seus proprios filhos. 

» Com o maior consolo do meu coração vos 
annuncio o restabelecimento, das “relações com a 
Santa Sé. Aplanadas pelo meu governo as dif- 
ficuldades que se oppunham a” tão desejado 
acontecimento , envici a Roma um embaixador 
que, em meu nome, estreite os vinculos sagra- 
dos que unem, a Monarchia hespanhola com o 
Pae commum dos fieis. 

Tambem tenho a maior satisfação em annun- 
ciar-vos que se restabeleceram felizmente as re- 
lações como nosso antigo aliado o imperador 
de todas as Russias. 

Com a Republica Mexicana interromperam- 
se as relações diplomaticas em consequencia de 
acontecimentos deploraveis. Espero que esta 
interrupção não será duradoura: a nação e o 


| governo mexicano não quererão associar-se, e 


já disso começaram a dar mostras, a actos tão 
contrarios á justiça como à humanidade, deixan- 
do-us impunes ; nem obrigarão a Iespanha 4 
qual" se acham unidos por tantos laços, a exi- 
ir a reparação desses aggravos. 

Com todas as qutras noções se conserva 
sem alteração a antiga boa correspondencia e 
amizade. 

O estado interior da monarchia é quanto 
possivel satisfactorio. A escacez das subsisten- 
cia e os preços exhorbilantes dos generos de 
primeira necessidade occuparam sem descanso 
o meu governo, e a crise quasi vencida não 
inspira já o receio de graves complicações e 
perigos que a princípio ameaçara. son 

O socego publico e a segurança interior 


| acham-se completamente afliançados, e á sna 


sombra se fizeram com toda a liberdade e sem 
disturbios as eleições municipaes e as de de- 
putados ás córtes. Também pude entregar-me 
sem receio aos maternaes impulsos do meu co- 
ração, dando uma amnistia politica tão geral e 
completa que não. bouve um só hespanhol ex- 
cluido de seus beneficios, e a quem se não 
abrissem as portas da patria. 

O meu governo vos dará conta circumstan- 


| ciada das medidas tomadas para o restabeleci- 


mento das leis, gue regiam em 1854 e cuja ob- 
servancia foi interrompida pelos acontecimentos 
daquelle anno. A legalidade, o respeito aos 
poderes constitucionaes, bem como a convenien- 
cia política, exigiam imperiosamente aquelle res- 
tabelecimento. 

As províncias do ultramar, tanto na Ameri- 
ca como na Asia prasperam e augmentam em 
riqueza e bem estar á sombra d'uma adminis- 
tração protectora e lutelar, e os seus habitan- 
tes recolhem o fructo devido á acrisolada fi- 
delidade, que os hbertara do cumulo de males 
em que outros se acham envoltos. 

O exercito e a armada que com seu acre- 
ditado valor e disciplina tantos serviços tem 
prestado em tudos os tempos ao lhrono e au 
estado mereceram-me especial benevolencia : e 
allenção, e o meu governo se desvela por man- 
ter a força publica na situação que reclamam 
seus merecimentos e altos fins a que se destina. 

Restabeleceu se em toda a sua força e vi- 
gor, como o exigiam a minha palavra real e 
religiosidade, o concordato celebrado com a San- 
ta Sé e alem disso se dictaram outras disposi- 
ções para restituir á igreja aqnelia liberdade de 
que a dotou o seu divino fundador, e que tão 
acatada tem sido em todos os lempos pelo re- 
ligiuso povo hespanhel e por meus gloriosos 
progenitores. 

A necessidade imperiosa d'accomodar os 
serviços publicos ás exigencias da nova situação 
obrigaram o meu governo a ordenar e pôr em 
execução os orçamentos que vos serão apre- 
semtados e a contraclar um emprestimo que des- 
afogando o thesouro fizesse baixar o excessivo 
juro do dinheiro e permittisso o emprego de 
capilaes no fomento da actividade nacional. De 
tudo se vos dará conta pelo meu governo para 
a conveniente resolução. 

Fomentaram-se as obras publicas com es- 
forçada actividade : assim o exigiam a sua re- 
conbecida importancia e a necessidade de pro- 
porcionar trabalho ás classes necessitadas na 
grande carestia das subsisteneias. 

Tal é snrs. senadores p deputados, o es- 


tado geral da monarchia, e confio em Deus, 


de dia para dia birá melhorando e crescendo 
com o respeito escrupuloso ás leis, com a es- 
tabilidade mais necessaria do que nunca depois 
de tantos annos de distnrbios e com a segu- 
rânça das instiluições constitucionaes, que as- 
sim firmam e robustecem as prerogativas do 
throno com os foros da liberdade publica. 

O meu governo vos proporá para este fim 
uma reforma do senado, restringindo as con- 
dições da admissão, unindo a dignidade de se- 
nador aos cargos mais elevados da igreja e ido 
estado, introduzindo a herança como um novo 
elemento de estabilidade e força, e como meio 
de manter e conservar de um modo permanen- 
te os gloriosos nomes dos que nos presentes e 
passadus tempos serviram e «illustraram a sua 
petria. 

Além dos orçamentos do anno actual, se 


Porem confio na Divina 


E: 


vos appresentarão opportunamente- os do pro- 
ximo futuro, Nelles se propõe o meu gover- 
no submeller 4 vossa approvação as reformas 
e mudanças necessarias para nivellar a despe- 
za com a receita publica, com Os recursos per- 
manentes, e conto com a vossa cooperação e. 
esforços para obter um resultado sem o qual 
nem a fazenda, nem o credito podem chegar 
ao seu devido desenvolvimento. 

A imprensa regida ha tempos por dispo- 
sições interinas reclama umailei fixa e estavel, 
que, permittindo a mais ampla discussão dos 
negocios publicos a liberto dos abusos e ex- 
travios que tão frequentemente a tem compro- 
mettido. Esta lei será em breve submettida & 
vossa approvação. , 

Igualmente se vos proporão disposisões im- 
portantes para dar ao ensino publico a estabi- 
lidade legal que é necessario dar-lhe, para re- 
mover os obstaculos , que se oppõe, á rapida 
execução das obras publicas e para enlaçar com 
as. grandes vias de communicação de lodas as, 
classes, as estradas provinciaes e municipaes, 
tão necessarias ao desenvolvimento da agricul- 
tura e do commercio. - 

Não contribuirá menos para este resultado 
uma, lei sobre o regimen hypolhecario, que ti- 
rando toda a incerteza sobre o estado e encar- 
gos das propriedades immoveis, facilite as (rans- 
acções sobre ellas, diminuindo por consequen- 
cia o juro dos emprastimos e mobilisando de 
certo modo essa grande massa de valores, quasi 
estancada hoje com os grandes prejuizos da 
agricultura é da industria. 

São estas, snrs. senadores e deputados as, 
medidas principaes que vos serão submellidas, 
(pelo meu governo nesta legislatura e espero. 
que vos consagreis com ardor ao seu exame a 
| approvação 

Deste modo trabalbando todos jontos no 
bem commum , esquecendo antigos motivos de 
| divisão e discordia, e contando como sempre 
com os anxílios da divina providencia, tenho 
a mais segura confiança de que mui breve ve- 
remos a nossa patria prospera e feliz, que é, 
não o duvido, vosso nobre e unico propasito , 
assim como é o mais ardente desejo do meu 
coração, IzazkL. 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 3 DE MAIO. 


ENTRADAS. 


GREENOCK. — Vap. braz. Marquez de Caxias. 
SINES. — H. S. João Baptista, arroz. 
MILFONTES. — Fl. Nova Piedade, cera e cepa. 
GLASGOW. — Yap. napol. Etna. , 
| SETUBAL. — H. Magdalena, lenha. 
IDEM. — H. Despique da Inveja, trigo e arroz. 
| FARO. — H. Esperança, figos. 
SAHIDAS. 

Vapor de guerra inglez Eagle. 
| S. MARTINHO. — R. Amizade, milho. 
| NEW-CASTLE. — Esc ing. Vivandiere , fructa. 
| TERRA NOVA. — Barc. ing. Íris, sal. 
FIGUEIRA. — Il. S. Vicente 2.º, vasilbame. 
— Bat. Izabel, ferro, ete, 
«— H. Despique, sardinha. 
ESPOZENDE. — H. Nova Amizade, lastro. 
MARSELHA. — Vap. fr. Danube, em qualidade 

de paquete. 
ROUEN. — Vap. fr. Blidah, em qualidade de pa- 

quete. : 
ANGOLA, — Barc, Benjamin, fazendas, etc. 


eee mm 
PORTO 6 DE MAIO, 


ENTRADAS. 


FIGUEIRA, 3 dias. — Bat. Aurora, c. Delgado; 
cal, ao mestre. x 
LISBOA, 5 dias. — H. Constante, c. Costa, sa- 
bão e encommendas, ao mestre. 

SETUBAL; 15 dias. —H. Primavera, c. Ferrei- 
ra, sal e arroz , ao mestre. 

FIGUEIRA, 3 dias. —H. Antunes 1.º, e. Sousa, 
cal, ao mestre, 

IDEM, 3 dias —. S. da Piedade, c. Machado, 

- sal, ao mestre. 

LISBOA, 3 dias. — Br. Urbana, c. Santos, las- 
tro, 4 Rodrigo À, d'Azevedo. 

CARDIFF, 10 dias, — Esc. ing: Alorm, e. Phi- 
lip, ferro, a À. Miller & C* o 

GLASGOW, 30 dias. — Esc. ing. Estremadur: 
e. Cook, ferro, a Carlos Coverley. se 

NEW-=CASTLE, 25 dias. — Bare. ing. Royal 
Sailor, c. Fewsler, carvão, á C. do Gaz, 

| MARSELHA, 36 dias. — Bare. Toscana par 
to, c. Gnreevich, trigo, no consal hespanhál. 

RQUEN, 19 dias. — Esc. franc. Louise, c. Guia- 
der, fazendas, a J. Jones. ” 

SANIDAS. 

LISBOA. — Vap. Vesuvio, c. Ramalho, fazendas 
e passageiros - 

ESPOZENDE. — H. Tentaldor 1.º, e. Oliveira, 
carvão 


LONDRES. — Vap. ing. Vesta, c. Kavanough, 
gado e vinho. 
“ MEM T. 


A'S 42 HORAS DA MANHÃ. 
Nada se avista fóra da" barra. 
Vento.S. (brando) e o mar bom. 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


“ANNÍNCIOS. 


RASPASSA-SE uma loja de mercearia 

na rua Direita n.º 303 a 305, com lo- 
dos os pertences, sendo fazendas utensílios, 
talqual se acha estabelecida ; quem a per- 
“tender dirija-se à Praça do Anjo n.º 3Le 
32, [636] 


OSÉ Rodrigues, alfaiate, participa a todos 

os snrs. e snr.* que modou o seu es- 
tabelecimento da rua de Santo Antonio n.º 
27, para a rua de D. Maria 2.º n.º 44 
primeiro andar e se promplifica a fazer toda 
a obra por preços commodos, [637] 


R. Batalha, Largo do Paço da Mar- 
+ queza n.º 2, tem cobre velho em Tolha 
e latão para vender. [638] 


SOCIEDADE DE SOCCORROS, DOS MAR- 
CENEIROS, ENTALHADORES E ARTES 
CORRELATIVAS. 


E ordem do sur. Presidente da Assem- 

blea Geral, são convidados os socios 
desta Sociedade, a comparecerem no Do- 
mingo 10 do corrente pelas 9 horas da ma- 
nhã no Largo do Corpo da Guarda n.º 106; 
afim de lhes ser apresentado o projecto 
de reforma -ao regulamento interno, e o 
parecer. sobre a applicação do fundo. pre- 
manente da Sociedade. 


Joaquim Marques d' Oliveira. 
1.º Secretario. [640] 


OBRE o abatimento da 5.º parte, se tem 

de proceder na arrematação de uma mo- 
rada de casas sobradadas com seu: quin- 
tal, poço e mais pertenças, sita no lugar 
do Telhado freguezia de Mafamude, em o 
dia 8 do corrente na Praça dos Leilões, e 
arremalações rua Nova d'Almada ; e isto 
por força d'execução que Albina de Jesus 
solteira, promove pelo Juiso de Direito da 
2.º vara e cartorio do escrivão Salgado, 
contra Maria de Jesuz, e marido. [641] 


ABBADO 9 do corrente, pelas 11 horas 

da manhã, haverá leilão de 3:000 al- 
queires de centeio Allemão limpo de ava- 
ria, juntos, ou nas porções como se acham 
nos seguintes armazens : 

Na Fonte Taurina n.º 42, 980 alquei- 
res. Defronte da igreja de S. Francisco n.º 
11, 800 alqueires. Rua dos Canastreiros 
n.º 12, 1:200 alqueires, por conta de quem 
pertencer. [643] 


qu 


O dia sexta feira 8 do corrente mez 

de Maio, pelo meio dia no Tribunal 
do, Commercio a requerimento do capitão 
do Hiate LUZ DO DIA se ha-de arrematar 
9 barcos de pedra de cal que se acham 
a bordo do mesmo, e quem a pertender 
a pode examinar a bordo, e a amostra es- 
tará patente no acto da arrematação, 

[630] 


A rua Nova de S. João n.º 112 e 113 
vende-se trigo é centeio de superior 
qualidade por preços commodos. [631] 


IGUEL Faria Lopes dos Santos & €:º 
rua Nova de S. João n.º 112 e 113, 
tem a bordo. do brigue inglez BESSIE, 
carvão miudo para ferreiros que vendem 
por preços commodos. [632] 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 


OR ordem da Direcção desta Compa- 
Pois, se faz publico, para conheci- 
mento dos interessados, que tendo de prin- 
cipiar-se quanto antes os trabalhos da es- 
trada de Villa Nova de Famalicão a Gui- 
marães, são prevenidos os snrs. proprieta- 
rios dos terrenos que a mesma tem de 
occupar, para não semearem nem agricul- 
tarem os referidos terrenos de cuja expro- 
priação se vai immediatamente tratar. 
Porto 6 de Maio de 1857. 

4. A. da Cunha Rosas: 
- [634] 


“ 


ESAPPARECEU ha perto de 3 mezes um 

rapaz por nome Antonio Ferreira de 
idade de 9 annos vestido de saragoça e 
que andava a vender cautellas da Loteria 
de Lisboa. Roga-se à pessoa que delle 
souber a esmola, de dar parte a sua mai 
na rua do Almada em casa de João Ben- 
to que vende sortes. [620] 


Arrematação. 

O dia 11 do corrente mez na 

casa das audiencias na rua do 
Almada n.º 66, pelas 9 horas da 
manhã, hão-de-se arrematar duas moradas 
de casas novas, uma ainda por acabar sita 
na rua de Welesley, cujas propriedades 
pertencem a Antonio José Fernandes; quem 
pertender alguns esclarecimentos pode diri- 
[jir-sa à rua das Flores n.º 30 ou á fabrica 
de refinação na Ponte Nova. [621] 


OBRE-ALLUGA-SE até o S 
Miguel a casa da rua Bella 
da Princesa n.º 222, com muitos 
bons commodos, e agua de beber, e quin- 
tal. [608] 


UEM pertender comprar uns bons. 
bens de raiz, que se compõe 
de casas de habitação para cazeiro, assim 
como para o senhorio, com eira de pedra, 
com quintal murado e agoa de bica, cam- 
pos, bouças, e na sua maior parte tambem 
murados, com agoa de lima e rega, e que 
póde render annualmente pouco mais ou 
menos quinze carros de milho, além dos 
mais rendimentos que produz, e cujos bens 
são sitos na Lourinha, freguezia de Rio- 
Tinto, quem assim os pertender comprar, 
queira dirigir-se ao sollicitador Manoel 
Ferreira da Cunha, morador na rua Santa 
Catharina n.º 316. [619] 


Estabelecimento de Banhos, 
RUA DE S. ANTONIO N.º 143. 


Continua a estar aberto 
todos os dias, com a decên- 
cia é ordem costumada. (154) 


PENCER & C.* na Rebolei- 
ran.º 57 e 58, tem para 
vender : esteiras finas para for- 
rar salas e escadas, relogios e 
cascos avinhados de pipa. 
[1:625] 


Ss JA rua dos Mercadores n.º 
&S 115 offerece-se um sujei- 
to para dirigir partidas dobradas, resumi- 
das em nm só livro mestre. [595] 


ENDE-SE na rua de Bello-Monte n.º 
113. 7 
Vinho Branco Arinto a 38600 a duzia ; 

caixa 3 duzias. 
Vinho Commendador a 7$200 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Cerveja Ingleza superior branca e pre- 

ta; barricas de 3 duzias. [1477] 


ENDE-SE uma quinta murada 
au com agoa de mina, e engenhos, 
casas de cazeiros e uma casa para 
familia, cuja quinta é sita no largo da 
Igreja na. freguezia d'Oliveira do Douro, 
concelho de Gaya, com vistas para o Rio; 
quem a pertender dirija-se à mesma a fallar 
com seu dono José Francisco Monteiro. A 
dita propriedade é dizima a Deos. [305] 


OÃO Eduardo dos Santos & €.2, ma Praya 


de Miragaya n.º 156, vendem vinhos en- 
garrafados, denominados : 
TINTOS. 
Marquez do Pombal. Fino 1.º qualidade. 
Duque. Dito 2.º » 
1834. Dito 3.º » 
Fino. Meza, 
BRANCOS. 
1815. 
Malyasia. 


Geropiga Velha. 

Retalham até ao migimo de G garrafas. 
Recebem encommendas, e para todos us por- 
tos Estrangeiros, responsabilisando-so pelas 
qualidades. a (389) 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 

Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas. - da [167] 


teiros n.º 52, teem para vender 
aduella para barriz, breu louro, 


[n] Eme & C.*na rua dos Fogue- 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA DE VAPORES 
EUROPEA E AMERICANA. 


Agente em Lisboa 

Ricardo Knowles, rua do Largo do Corpo St.º n.º 9 
Agentes no Porto 

Asbtons & M. Lagan, rua dos Inglezes n.º 86 


Os seguintes vapores, novos e veleiros, sahem 
de Southampton no dia 4 de cada mez. 
Cap. Benson 2315 tons. fore 500 cav. 


Argo 


Caleutta » Blackmore 2352 » » >» 
Queen of lhe South » Beal 2221 » » o» 
Lady Jocelyn » Bird 2324 » » >» 
Hydaspes »Boun 228 » » > 
Indiana » Baker 2364 » » >» 
Jason » Briston 2667 » 600 » 
Golden Flecco  » Hall 2708 » 600» 


Devem tocar em Lisboa e seguir para 
PERNAMBUCO, BAHIA, E RIO DE JANEIRO 
* no dia 8 de cada mez. 
A tabella das passagens para esta viagem é a 


seguinte : 
1º classe 2.º classe 3.º classe | 
PERNAMBUCO Rs. 1178000 818000 88400 
BAHIA » 1268000 998000 388400 
RIO DE JANEIRO » 1448000 1173000 383400 
As passagens do Porto para Lisboa são 


dor conta da Companhia, e em relação a cada 
uma das classes, 

Cada barco terá a bordo um acreditado 
Facultativo, e haverá tambem cosinheiros por- 
tugueses, em cada um dos vapores da carreira. 

Brevemente publicaremos as condições e 
regulamentos que deverão haver a bordo, quer 
para passageiros ou para carga, bem como uma 
tabolla dos fretes para us portos a que se des- 
lina, 


CARREIRA DE VAPORES PARA O BRAZIL. 


O excellente vapor, ultimamente construido, 
de 2248 toneladas, e da força de 500 cava- 


“ HYDASPES. 


Com cs melhores commodos. possiveis pa- 
ra passageiros de 1.º, 2.º, e mui especialmen- 
te para os de 3.º classe, tendo os agentes d'es- 
ta Companhia em Southampton vigiado o seu 
arranjo para que nada falte aos ditos passa- 
geiros. 

Este vapor espera-se em Lisboa no dia 8 
d'onde partirá em 


do futuro mez de Junho, 
seguida para 


PERNAMBUCO, BAHIA, E RIO DE JANEIRO 
Tabella das Passagens. 
Ê De Lisboa para 


rg e 2.º classe 3.º classe 
PERNAMBUCO Bs. E O 814000 383400 
BAHIA » 1268000 993000 =988 100 
RIO DE JANEIRO » 144$000 1178000 383400 


Qualquer informação que se torne neces- 
saria, rogam que se dirijamaos agentes, Ashtons 
&M Lagan, no Porto. Rua dos Ingleses n,º 
86, 2.º andar. (635) 


PARA LISBOA. 


Fica transferida a sabi- 
da do paquete a vapor 
LUSITAMIA , para áma- 
nha 8 de Maio és 5 ho- 
E ras da manhã. é 
Pora carga e passa peiros tracta-se com os 
Agentes 4. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 
81, 1.º andar. [625] 


Para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 


3 Vai sabir com muita brevidade a 
galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 
Su Manoel Ferreira Marques, quem na 
mesma quizer carregar ou bir de passagem , 
dirija-se a Bernardo José Machado, rua de S 
Chrispim n.º 19, ou ao capitão a bordo. 
(348) 


Vai sahir com a maior bervidade a 


Para o Rio de Janeiro. 
barca JOVEN ERMELINDA, previno 


é se por isso os snrs. passageiros, para 


que quanto antes apromptem e legalisem os 
seus pasaportes; os snrs. carregadores tambem 
devem apresentar no escriptorio seus conheci- 
mentos, o ainda recebe carga. 


agoardente d'America, maslros e vergas 
para navios. ! + (30) 


ros de 
(250) 


- Este navio tem belixes para passagei 
proa. f 


Para a Bi à 

| Vai sabir com muita. broyidade a 
ba brasileira BRILHANTE, capi- 
fão Nogueira. Para ca e passa- 


geiros, tracla-se na rua d'Almada n.º 28, on 
defronte n,º 378, (642) 


Para Vianna do Castello. 

&&. Sahirá com brevidade a escuna NÍGRE; 
quem quizer carregar dirija-so a 
Daniel Irmão & C.º em Cima do Muro. 

(644) 


Para Hamburgo. 


Sahe até o dia 18 du corrente mez 
a escuna dinamarqueza ODIN, forra- 
da de cobre, capitão H. Kroger. 

Consignatarios Cunha & Bauck, rua d'Alfandega 
n.º 4 (639) 


MR. A escuna francesa LOUISE, capilão 
» Guyador, freta-so para França, om 
qualquer porto do Mediterraneo. Tra- 
cla-se com José Jones rua Nova dos Inglezes 
n.º 58 e 59. [645] 


Para o Rio de Janeiro. 
Sabirá com a possivel brevidade o 
| patacho RIO TINTO, do qualé ca- 
pitão José Agonia d'Oliveira : quem 
quizer carregar ou hir de passagem (a pagar 
neste ou no Rio de Janeiro) para o que tem 
magnilicos commodos, dirija-se a Antonio Pinto 
Machado, Praia de Miragaia n.º 43 o 44. 
(573) 


Para o Rio de Janeiro. 


áb Briguo — TRES AMIGOS -— capitão 


Claudino Domingues Gonçalves, re- 
tem excellentes commodos. 


cebe carga o passageiros, para o que 
Eduardo dos Santos & C.?, Praia de Miragaia 


Tracta-se com Juão 
n.º 157. (534) 
EE portuguez — JOSEPEINA — capitão 

Francisco Diss dos Santos Borda Ja- 
nior; quem no mesmo quizer carregar dirija- 
se 80 cunsignatario Francisco dos Santos, em 
Cima do Muro n.º 123 e 124. (627) 


Para o Rio de Janeiro. 
A GaLera NOVA SUBTIL, sahirá 
no dia 25 de Maio impreterivelmente. 
Roga-so aos snrs. carregadores man- 
darem o resto da carga, e aos snrs. passagei- 
ros para liquidarem as suas passagens no es- 
criptorio de João Eduardo dos Santos na Praya 
de Miragaya n.º 57. Ainda recebo passageiros 
a pagar nesta ou no Brazil= (154) 


Para o Rio de Janeiro. 
carga, e passageiros. Caixa em Cima 


Pia do Muro n.º 245. 


Precisa-se de um snr. Cirurgião. 
“9 


Para Hamburgo. 


A sohir em 30 de Maio, o patacho 


A barca TAMEGA ainda recebe algnma 


O palhabote COIN CÍDENCIA forrado 
Pa de cobre, capitão Joaquim da Silva 
quem no mesmo quizer carregar ou 
hir de passagem dirija-se a Joaquim Duarte de 
- Para o Rio de Janeiro. 
E der lugar a galera SUBTIL 3º, “com 
a carga que tive Quem quizer 
bordo ou a Bernardo Jusó Machado, rua de 3. 
Chrisprro n.º 19. [162] 
O brigue MATTOS 4.º 41, capitão 
Campos, tem capacidade para re- 
do Muro n.º 101. [589] 
Para Bordêos. 
ar mesmo quizer carregar dirija-se a 
Joaquim Duarle de Mattos, Cima 
EMPRESA NACIONAL. 
Quinta feira 7 de Maio. 
DIGA. — E a comedia em 2 actos: EU 
SEM GASACA. Principiará ás 8 horas e meia, 


Para Pernambuco. 
Loureiro, a sahir em poucos dias; 
Mattos . Cima do Muro n.º 101. [587] 
Sabirá no dia 8 de Maio se a barra 
carregar ou hir de passagem dirija-se avcapitão a 
Para New-York. 
sa ceber 50 pipas. Tracla-se o freta 
com Joaquim Duarte do Mattos, Cima 
O palacho BOA NOVA, enpitão Ma- 
noel Juaquim André, Quem no 
do Muro n.º 101, [588] 
R. T. DE S. JOAO. 

Em beneficio. — Representar-se-ha o 
drama em 4 aclos e 1 prologo: A MEN- 
Iesponsavel, M. ok Carqueja Junior 
PORTO: TYPOGRAPIIA DO CONHERCIA 


